
uer evitar o divórcio? Para 
serem verdadeiros à promes-

sa matrimonial de amar o outro en-
quanto ele for vivo, os casais têm 
que ser vigilantes e terem acesso 
constante às graças do sacramento. 
Um matrimónio saudável requer 
atenção: esforços conscientes para 
melhorar a comunicação e, sem dúv-
ida, uma crescente vida de oração em 
comum.

Há um procedimento que liga 
tudo isto e parece quase mágico na 
sua capacidade de fortalecer os mat-
rimónios. De facto, menos de 1% dos 
casais que o praticam se divorciam. 
Essa actividade é o Planeamento Fa-
miliar Natural (PFN).1

Não o Método do Ritmo 
da Vossa Avó
“Oh, sim...” — talvez você esteja a 
pensar. “Não é o velho, inseguro mé-
todo do “ritmo?”

Vamos mais devagar. É certo que o 
método do ritmo falhou quando um 
ciclo da mulher não foi uniforme.2 
Mas o PFN não é um ritmo. O Planea-
mento Familiar Natural usa sinais 
específicos dos ritmos naturais de 
fertilidade da mulher para planear 
a actividade sexual com o objectivo 
de evitar ou conseguir a gravidez. Os 
métodos modernos de PFN têm uma 
percentagem de 99% de sucesso em 
evitar a gravidez. 3

Os métodos de PFN, especial-
mente a tecnologia NaPro, têm tam-
bém percentagens de sucesso entre 
os 38% e 82% em conseguir a gravi-
dez, dependendo do problema que 
causa a infertilidade. (Ao contrário, 

Apreciar a Fertilidade
benefícios para o matrimónio

o moralmente questionável méto-
do de fertilização in vitro tem uma 
margem de sucesso entre os 21% e 
27%).4

A maioria das pessoas nunca ouviu 
falar do planeamento familiar natu-
ral, e aqueles que ouviram falar são 
geralmente cépticos. Uma mulher, 
Sharon, conta como se sentiu duran-
te a apresentação do PFN na Prepa-
ração para o Casamento (Pre-Cana): 
“Sentei-me na sala, de braços cru-
zados, e com a minha mente e cora-
ção quase fechados. Mas, foi ali que 
comecei a perceber (embora eu ainda 
não o tenha querido admitir perante 
ninguém) que os meus pensamentos 
acerca do PFN vinham precisamente 
da minha ignorância.”5

O noivo dela, Michael, gostou da 
ideia de que, se seguisse o PFN, pro-
tegeria a Sharon do uso de quími-
cos contraceptivos potencialmente 
perigosos. Mas ele tinha outros 

problemas. Estava embaraçado por 
velhos hábitos como o de ver por-
nografia, o que tornou difícil para 
ele não pensar nas mulheres como 
objectos. Como é que ele podia valo-
rizar a sua esposa como uma mulher 
integral?

Como é que o PFN poderia ajudar 
o casamento do Michael e da Sharon, 
como tem ajudado tantos outros 
casamentos?

Sexo = Crianças + Vínculos
TA resposta não está tanto no que o 
PFN é, mas no que o sexo é. O relac-
ionamento sexual tem dois significa-
dos: crianças e vínculos.6 Deus quer 
que o sexo seja para dar — vida: dar 
vida ao relacionamento de marido e 
mulher (vínculo) através da dádiva 
da vida a uma nova pessoa (uma  
criança).

Tal como o Mike e a Sharon, mui-
tos de nós interrogamo-nos: Poderei 
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ter apenas o vínculo, sem a possibi-
lidade de ter crianças? “O problema 
com esta ideia é que os dois signifi-
cados do sexo são inseparáveis. Estar 
fechado à nova vida torna-nos fecha-
dos ao outro cônjuge. 

Afinal, a fertilidade da mulher é 
parte dela; a fertilidade feminina é 
uma realidade pessoal que não é para 
ser suprimida ou destruida quimica-
mente. O mesmo é verdadeiro acerca 
da fertilidade do marido. Será que 
tratamos o corpo do outro cônjuge 
e a fertilidade com respeito ou com 
medo?  

Infelizmente, toda a nossa cul-
tura parece ter receio da fertilidade. 
A mensagem da sociedade é, com 
frequência, que a pior consequência 
possível do relacionamento sexual 
é uma criança. Mas, conforme diz a 
Dra. Janet Smith: “...se uma gravi-
dez resulta de um acto de relaciona-
mento íntimo sexual, isto quer dizer 
que algo esteve certo com esse acto 
sexual, não que algo esteve errado.”7 

A fertilidade não é uma doença: é um 
sinal de saúde.

Que pensaria você a respeito de al-
guém que afirmasse: “A consequên-
cia pior de um emprego é um cheque 
de pagamento de salário!” Era um 
pouco esquisito, não era? Há mui-

tas razões para termos um emprego, 
mas o objectivo principal continua 
a ser o nosso suporte financeiro e o 
da nossa família. Da mesma forma, 
a relação sexual tem muitos efeitos 
maravilhosos, mas o seu objectivo 
primário continua a ser o possibilitar 
o presente de uma nova vida. (Este é 
um dos dados mais seguros da biolo-
gia evolutiva). E as crianças são, de 
facto, presentes, uma das maiores 
recompensas do casamento.

Porque o PFN respeita o facto de o 
acto conjugal estar orientado para a 
nova vida, o PFN não é “o controle da 
natalidade Católico.” Existe uma dife-
rença fundamental entre ter relações 
sexuais esterilizadas por contracep-
tivos e abster-se de relações sexuais 
durante um período fértil.

Coisas Realmente Boas  
Para o Casamento 
De facto, os pares casados abstêm-
se da actividade sexual a qualquer 
momento, por toda a espécie de 
razões. (Você está provavelmente a 
abster-se neste momento!)8 Os ca-
sais que usam o PFN geralmente têm 
o mesmo número de relações sexuais 
que os outros casais.9 Do PFN advém 
toda a gama de benefícios:

Mais comunicação, mais discerni-
mento acerca da vontade de Deus, 
mais respeito um pelo outro, para 
não mencionar o poupar a mulher a 
todos os efeitos secundários tóxicos 
das drogas contraceptivas.

Estes efeitos incluem coágulos 
sanguíneos, hipertensão, enxaque-
cas e depressão. Além disso, deve-se 
ter em conta que a Pílula pode oca-
sionalmente não evitar a contracep-
ção mas ser um abortivo (causador 
de aborto).10 Deve também referir-
se que o mecanismo principal de um 
aparelho intrauterino (IUD) é muito 
seguramente abortivo. As mulheres 
e jovens não são, em geral, adequa-
damente informadas sobre estas 
questões importantes — uma grave 
violação da sua dignidade e do seu 
direito a um consentimento infor-

mado. Os casais que usam o PFN evi-
tam estes problemas.

Mas o maior benefício do PFN vem 
do facto de reconhecer a presença 
de Deus no quarto conjugal. A rela-
ção sexual é demasiado maravilhosa 
para que Deus esteja ausente. (Im-
porta reconhecer que existem casais 
que colocam o seu casamento nas 
mãos de Deus, abrindo-se de forma 
absoluta à possibilidade da nova 
vida. Esta generosidade e o PFN são 
formas de viver que se completam 
mutuamente.)

O Mike e a Sharon ficaram tão im-
pressionados com o que o PFN fez 
pelo seu matrimónio que começaram 
a ensiná-lo a outros casais. Reflectin-
do sobre esta experiência, o Mike 
afirmou: “Ao ensinar o PFN durante 
sete anos e falar com os casais sobre 
estes assuntos, Sharon e eu nunca, 
nem sequer uma vez, encontrámos 
um marido ou mulher que dissesse 
a respeito do PFN: “É a coisa mais 
insensata que eu já fiz!” Vemos con-
stantemente um misto de surpresa, 
alegria e paz. E surpresa, alegria e 
paz são realmente coisas boas para 
um casamento.”11 
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INFORME-SE MAIS
Escritórios sobre a Vida Familiar em 
Massachusetts
Boston: www.familylifeboston.com,  
(617) 746-5800
Fall River: www.familyfallriver.org,  
(508) 999-6420
Springfield: www.diospringfield.org  
(clique no Departments/Ministries and Family Life) 
(413) 452-0614
Worcester: www.worcesterdiocese.org  
(clique no Departments and Marriage and Family)  
(508) 929-4311

Informação sobre o PFN
Liga Internacional de Casal para Casal  
www.ccli.org 
Centros de Cuidados de Fertilidade na América  
www.fertilitycare.org
One More Soul, www.omsoul.org
NFP Outreach, www.nfpoutreach.org
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